
A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 
Desde os meados do século XVIII, a Inglaterra necessitava de mercados consumidores para seus produtos industrializados. Porém, o pacto colonial impedia os negócios diretos com as colônias americanas, pois estas eram controladas por metrópoles européias. Os ingleses começaram a defender o fim do monopólio comercial que Portugal e Espanha tinham sobre a América.

Ao mesmo tempo, as idéias Iluministas, surgidas como um grande movimento cultural, impuseram profundas críticas ao absolutismo, condenando a ordem européia existente. Estas mesmas idéias também condenavam o pacto colonial, estimulando movimentos de libertação, como os que ocorreram, inicialmente, nos Estados Unidos, em 1776, estendendo‑se depois às colônias espanholas e ao Brasil, no século XIX.

A VINDA DA FAMÍLIA REAL - Em 1808, a família real portuguesa veio para o Brasil, fugindo da invasão de Napoleão Bonaparte em Portugal. Com isso, a colônia tornou‑se sede administrativa do império português, provocando assim grandes mudanças na dominação lusitana sobre o país.

AS REFORMAS DE D. JOÃO VI - A primeira medida do príncipe‑regente de Portugal, ao desembarcar no Brasil, foi assinar o decreto que estabelecia a abertura dos portos brasileiros às nações amigas, revogando a exclusividade de comércio com os comerciantes portugueses. Tal atitude, bem como a assinatura dos tratados de Comércio, Navegação e Amizade, em 1810, com a Inglaterra, levaram ao fim do pacto colonial. Para adequar a colônia a condição de sede da corte portuguesa, D. João VI criou bibliotecas, academias militares e de medicina, o Jardim Botânico, construiu estradas, inaugurou teatros, etc. Finalmente, após a derrota de Napoleão pela coligação militar liderada pelos ingleses, foi proclamada por D. João VI, também, a elevação do Brasil à condição de Reino Unido a Portugal, em 1816, que encerrou oficialmente a situação de colônia do Brasil. Com isso, a família real manteve a sede do governo no Rio de Janeiro. 
A burguesia portuguesa, insatisfeita com a perda do controle que possuía sobre o comércio do Brasil, tentou reconduzir o país, novamente, à condição de colônia. Primeiramente, essa classe tomou o poder em Portugal, através da Revolução do Porto, em 1820. Depois, expediu ordens para que a família real portuguesa retornasse para Lisboa e restaurasse o governo em Portugal. O que aconteceu em 1821. 
D. Pedro, filho de D. João VI e herdeiro do trono português, que ficara no Brasil como Príncipe Regente, após a volta de seu pai para Portugal, pôs‑se à frente das elites brasileira, que não aceitavam a recolonização, e rompeu os laços com Portugal, proclamando a independência do Brasil em 7 de setembro de 1822. Caso ele não tomasse essa decisão, os grandes senhores de terra e traficantes de escravos, que constituíam as principais classes dominantes brasileiras, iriam iniciar um movimento revolucionário pela emancipação política, como acontecera nas colônias inglesas e espanholas.
A proclamação da independência não alterou a situação social e econômica do país. D. Pedro foi coroado pelas elites como Imperador do Brasil, e com a continuidade do sistema monárquico, as elites brasileiras continuaram no topo do poder, com seus desmandos. Também manteve-se o modelo econômico agrícola e exportador, dependente da economia européia, e a escravidão negra continuou a ser a base da mão‑de‑obra nas grandes fazendas brasileiras, até o final do século XIX.
A AFIRMAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA - Para consolidar a independência do Brasil, o imperador, D. Pedro I, precisou vencer e expulsar as tropas portuguesas que se opunham à separação entre o Brasil e Portugal, na Bahia, Piauí, Maranhão, Pará e na província Cisplatina. Essas lutas se deram com o apoio de tropas inglesas.
O primeiro país a reconhecer a independência do Brasil foram os Estados Unidos, em 1824. A Inglaterra serviu como mediadora junto às Cortes portuguesas pelo reconhecimento da independência brasileira. Isto só aconteceu em 1825, mediante o pagamento a Portugal, por parte do governo brasileiro, de uma indenização de 2 milhões de libras, mediante empréstimos feitos aos próprios bancos ingleses. Pouco depois, a Inglaterra também dava o seu reconhecimento, sendo seguida por outras nações européias. 
Com a Independência do Brasil, iniciou-se um novo período da história brasileira, denominado Primeiro Reinado. 
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